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f\ niiifio. V. S. -. r.V f.-US.I. -- <V.c:-._l;,V

A Tun!n dn ' zenda .V"U iuiui! d
íiÜíMi.l.Tnlo ás dííUn. hla des cucou..-.' das mi co
la ,io P,,ii lii-ii/.ll , nela |u',finciK'Z dn jir 

',n :¦!

; <¦;¦ -a (¦-.! at I,,.|.i , iiiiinila [UiLürar . |iur in 'iu -

dn nas uiiííis dc \ ithi í*l'ir, Funim/a , ide u< ., ,
l.-.ila Capilal v"i:;' '

Cia;;.-.., dur (tu Cum

O iv -.

a; 'i uos alraui/.aii'

'.- 
Út.-.u-'ii-.-i '¦' - '* '1 .-.hi

iliiinr . Ou : . <;
ai" !,. <*|-Í1|Í.|C

d" *'' "li1 . rom alçada per S. Xi. !. o ' i.
t|iie Dens Gunri.li' ri;.-. ,

Fuço ::l:-r nnn cihandíi se nniilas ilns r.vi.-rá
ilini iilrs ni, Oiivitluiia r Corn iran d '.-li >'¦  i
iii'': rs; *-¦ uu lapso marc-du pnríi n u coiíi-rcm
(iii.tiniiar, sem ikimi riliirãi- • o <;i;e dc (•¦¦: lu íem
ací/itltu itio por í.ssim crm.rcin ;.> íifirlíis, ou

*_f/*\-/r*»7-é¦/*¦¦•*•* I101' *r h':'<'*iii oimriiií.du , uu |»or cí.,,;í; — *-r* ¦,,; a
>'Mii i'íi/i:o rom (pc h-í iinwi o , e sciidi > *ikí'-

•O !)r. Auloi io tli1 Crniiifirn Ci.rvtJIto da Ciinlin \\ „,,,. ,,„.;„ ,;.. s(, ,;,,. Iinl .,.. ,,,,.,, s _ lm,iu, .,,,,..
rinl.i luiiinr, í;.,-.*;.;,.!- (jcrijj, ('<',iii'r.7T.loi'd:i j,„;;, ;..[ > „.-„, S(', .„ls ruiirienariuí da, i:sli<;a (i'in6
(. ,..ii:i ra , v ,!i i/. dus Knlus do líiu tirando ,!.i ,,, . i;;,-;.:; ,,< ,(,, <, ||„ à(íl, ii.,r!:| , (¦•,:,. ,! •¦¦...;,, ......
m ¦* i" com nlçaiin por S. M. i. c C (iuc"I)ous , i;i, ,r ,- ¦
(,.i.,;-,i(, (lr.

ii i,'--rii ile dois ind rns mu' ijiinil ,1 : a, il.is Mr.'-
I ia al" I'illai'1 , rilallfii , '' (àillllll lü á mil , C uo-
vv conlos ri'Í6; o. o da Pontn iNc^ra , r:n circuu-
f-rfirin clfsrt» C.iiladc . a mil , r .; iscrnltis reis.
(' jk""i íuic ( Ii^jííiii a nniicin fie tothis .-c aHívuu
«: m¦:¦ '''iiir. iSfciTlarin da Juiila da Kíj/.eiuhi ua
aCilia,.!,. (IO 'Nttlall 3tl ll.' ''llIfilüO ,1" |fi5ll. ,

Jou<iv.ún ¦'oj1 Pinlo,

(i;.s.-.ciii , ou sr u<
-.' ro!M!'u/r>H':u pnr |n mo IU iliS , V lli<0 ur-

1'í.ím s.ilii r nue sfiiitlo mo iiifii.cibido por Por- vendo pu cm lal janims fnn>oi:líi' ti rt.'U'*> n tn los
l;ii'i', ila Imita dn Fazenda drstti ['riivintia , de n-, pessoas our Iímmtui iic;!i: ,fi i/u -:i:,; :i
dii iihdítnlt1 ii,t /., fjuc procedy ox^cu! ivatinuilr con- [dcnlicr.s circunslnm In- il:s íUuii o dr\i,U» ; u." i-
b i ii- uVvcdorcs da utosoií) , a (im dc sua pronta incuto . nn Nic ponluio iunitr com as lurinaü 

'*;-

iiulfinni.saçao , o níni desejandu ou quo sc fíug- drs c.\ilidas, i.dn nn tnnnn dc oilo dias n«,rri us
nií-iilu ctuii cusLas ns débitos 4c cada hum ; os que residirem nesta (!id dt* , <!e '* int:. n s \ iíl:.s
(í/iic !n • :;í;:,!'oi'('Ç;,i) note J uí/.u a sal tsla zrrom \Ísiidiíis, o para os daá \iili.s do Seriai cn do

i'1 -.í-üdí» se aebao , mi prasu do oito dias us scsscida da dala dc-'," . e quando r.s.-ui. u ; . í>
('¦ ic Jlri.ii it lu , lio dc Irinlái os dais Vil Ias \isi- liu riu piocctl 

-ri i a i r-i rilu deli; s coidii mo ci.m ¦
ni::.. . r nu du sessenta us da \ ilia du *V: lan pre, !i |.:.ra que riu11 ur ; nulii ia dr laiiitis r r.u
(*:*'*..1.1 de f;,ie liam cuiuparç.rcudu no termo i:r.r se Ci!le';uc ijrnoríinfi mandei aílixai u --.reseiLlc o
i d '¦ . ii dissiilior de a-i.lli r.vni liiinm ncliva piilili^r.-lo |velo ..'(iin.il. liado na Cidade rli. i\ítal
(¦'-¦ au i*ih >e.us Ii!'ji>. I. para qtie ei::1*.*; :*.¦ ciu ('.uri-ciçiio , .-ub meu sÍ"ii;.l c sellu ún *\ !-*.,/¦
j: de íudns e sc iirc.^lem comu espero iii íi ou \idlja sem scNn . \ i ítKsí ao.s 8 ilv \n\ .*:., i.i-.i
d* ¦ i.i.xai n ....-niiin e puldica !u prlu ./(..rgal. dciST)^. -- O K-.ri'ivao '.ilnÜcio da íic-cirie. u

,v\ raiasíi aus -_, dc NuM-líbro dr í&õa, V li.-a.-n- (.,ti,j,ii-iiu tiaivaliio di CunLa 1'íiuü úiu.ii:, -••

I
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( .Aoscllo sessenta rei.,- Valha sem esllo ex cr.usa ca costumes . eromovrndn a industria, e o ií-- Ccrpueira Carvalho, cupa.njo ulil-meti.i" o.- homens , faz aooar^
¦ ***¥-m*¥*T» cer :i mor.;! e es,.::; :1o co , ni cu;a l i-

v. ... , ce fogem ..;' vicios , e se di- dpão as Irevas
Mo lalta quem a visla dos aconteeimen- de huma veamiihusa i_ ia _ a o,,,, ei-

los doErasd, ha n annos _, exclame :-eis Jrs quasi s.ynprc se acolhem.
o qne uos lem causado essa Liberdade, Alguwias vezes- .lambeu)- o 'hmm.-.indo zelo
que tanto n^s recommendão: - lista pro-- pela 1 ibeixhidc domina de lal -oiie a raz.ue,
josição merece algum exame; e poslo que que os espíritos mais ímmsos jul -lar-
o seu simples ennunciado faça conhecer pie- lhe graodes serviços, esquecendo-c da oe-'
m.mente o rclmgradismo de certas pessoas cessaria prudência" quando a que,, ni ilefen-ene ou por ignorância, ou por maldade, der .. conservar. I Io que vemos ommdooo pelo que quer que seja, estão desço, /¦ n- bm/povo passa de hum eslado de opn «.,..„
les , e fiimiprowcttidvs ; todavia . muito ha ;i hum eslado livre . sendo o ele i.r, 

'min. 
Itpte ponderar em lal matéria,, oara one do

parle eo povo menos rellec!
• aioenio tias paixões . minto mais í: o-

' ¦'''' ";lu dei- qnenle na mocidade , ou pi i :".>;•, a de ii , •-

, 
l^es«l>oisma, com que a pro- gjnação , oe por falia de prahcá" dos p, in-tende cmnmur a soa pandilha os orgulhosos, ci. i.,s, e de experiência do mo:::!" .,„¦ u-

que, a litmo oe bimacenlural-ti só querem p„ e a moderação veincem e romedrão Co-

xe im ¦:.'.'

1\ f». ri iii- ar. mo o soiLLmLuo le caso não lie d'"A Liberdade hê hum presente digno de , sim conservar , a prudrnda ,,m [,-, ,'. .,-7-
quen, o concedera, em propor,/,, <¦„„ _, (iH;(,;l. () /( j() .. .. Lib(11.dnj(, ..,, ,, ¦__;..,.._.

uar- seu

luz da intelligencia., ene faz o t
tineto caracter da nossa espécie; ;
cha emparelhada com a nossa eis-
e mutuamente se auxijiâo ; querer cm gen;os aill;,icio'sos ,' e'lürhu!enlo-'
vacar os seus progressos , q lando as nossas eon, o lie, ,!, subirem no ma,,',luzes se adianla-o . he Querer a t-xio
nestas _, e pelo meno

çpal iiistruiiienlo il i nossa felkednde. Aqucl-

a
eulao do- ob i, culos , que lio pmihf.o *a.
seus mesmos nmnm.s.

Oulro lao!-. nâo pmi, mos dize; dc , "los

¦i
|' çào ciais fe.igad .menle exerci rem ur: ¦¦

io curemos pungom as paixões irai::/eis esca : sdcaperleiçoar hum.dole, quehe o prie.ci- ,. discurses seni isii, os ,- ;,'¦„,¦ ,
oa ignoram :a ¦• boa le do- monos ,.¦'.;¦. .

lerttade as uesgre- th;! . pra qne |l,e a:,..'., o cias, que muitas vezes tíe.shonrão a hu: a- de o.s conümdrâo a ; uma iEKta-lc, nuo podem oeixar do coni:'. qne ,;.,,. Se a lilnlo d(So nu aiíiisO .. "ii." (lf.*Ila sr U :s: Íí-íIm í
dem esses mulcs : mas nao '

o homem da sua '< 
iherdade qm

deião esses abusos ; se assim fosse, a Med
na , as Sciencias . e as Ar, "  " " '1

¦s , oue altriijuem,

ice-

prr, audo-se
•,'1'1',-C-

.. ,, por on-

maior i.;i , , dade ed. s
rocurào engrossar o seu 'am'-*. h:,,,
o os bi ;'!. s da rnzâo . e da i

..!',.;.i ,l-

Sc Oo

len'oa ,
¦'""¦''.¦•'•¦ ¦ ; s bois (,;... .;., ..¦; 10

irar argumento ei ::l^ a o- ,, -,;•¦ :,,-
as Artes todas nos lentos o fins., pois que nâo ama como.'-.,clevernio sc prolubidas , porque de lc,d is Ve . e cemo inoulca a liberdade 

" 
uõl-miolo e muilo selem abusado; os nossos le . que a separa da bua' inlei: ¦ cmV .¦,."-mesmos braços nos dever.âo ser corlados quelle que Je.vando-a lora _._„< bmi' , da .¦¦_

porque ceu elles podemos commelter assas- zâ„ . a converte eo, licença. c planta a ter-sinos. Os males.por lanlo que pcsariào so- rhel ananiuia. *
oro a nossa espécie ., tiramlo-se-nos a ! iber- I)„ que fi, a dito colhe-se . oco a 1 iber-'UUCj seri"° »'l"»l;'n)oirte maiores , do que dade he furtle perene de prosr,erida<!eos que nos vem pelo seu abuso ; c esle he nm< que deve auxiliar-se de huma razAo dluslremcctiavel. «, ,¦i.- , ., , , U.Kia. <v'ue a educação e mstruc ào :J.issemos oue a Lmerdade acompanha a corre o

o povo
poücrosamenle para que cliauitelligeiica , e nuxihao-se cm sua macha ; (ll!za tâo aprova itavel ben . Quê se ,

por .sto se ve . que aperfeiçoada a razão , ao Governo o cuidado da inslructà , , n I •¦a ! ideroaue imo exce. o o- li"oi, - .  ,. ¦ .• " I""" 'erttatíe imo excede us hmiles . que cs-
Ia lhe marca , mormente no eslado social ,
que :,í :,, ds pôde exislir s, in ! ,-is .

i.

o líàosper-lencc mui particnlarmci le a,
de h'amilias o,cuidado de 1 nma b< a etlucacào.'". almciite que o principal remédio rontnfiel ojtóervatão dessas re»ras oue „o« in s-, ,' , ¦' 'fr- v"m"'U" *'"""'íl

pomo. , p„r vontade ^ L^nZ a , ¦ <J" "^ ,;",' ^P illJ
icaie¦¦ cinaior , ti fi' 

as lurb.as para seus fins, eslá no desprezo e, l:l
Í-. ;,.."•"' <-»v>:-ou:':oaopo:,; que lhes devem responder as oes.so.iVde i,,:.,e ;•-.. instrução do.s associados esl;
pai , e lalvez único remédio dos n ales . ou
nes vem do abuso da i íi ord

amigas ,.a verdadeira ! iherdade . i
:-' mesmo da paz o boa ordem

iiáo'hc proücua.>ue e p;o..rt,ue a eivihsa,?ão , que adoçando ;r.

, sem o quo -on

[üaJDiario do Governo'1.
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mito nulos ti- líonícm visitar os pio.os,(Ia cadeia desta Cidade „0|in eii'jo:iirei pre-;:;' •'"?•''' Siüvostro da Silva o piai declarou
""" sal»'r a sua -uli Aa . c a.liar-si ali ¦ i-c-¦/.o de ordem du Governo da IVoviii.ia desde
" (!i;l ¦> ii' Setembro deste, anno . 0 "'":
l"-'i coaur.iiiiifjuei ao ice nio (lov. rno ¦> .•—
(ou esperando a ma deci/.àu par., oliva, c- i

j 
¦____, conformidade, da í ei. j\ .momento e;!1 <:„':_

\ > eslava (Az 'ndo o
sono o ti

.cciariuao íijm. -t;i
¦¦-' Silvestre , (in

' r; > s
: -• :.a- l
:- 

¦ 

--

ij fitimln suponho foi de urde,,, do s,,!. -.,,,,
' c ("ore nio . o tpial me nau so, '„. ,!;..„,¦ ,,,,.': ¦* rpióm lora só,'(o. (is ré..-, ¦. j,-, ,¦,. frcry-

:¦-. '" l'l'í"l';a. Ser.!: :i , ' le,;!. i; nes . ó .!
;"'" 'i11;1'1 J'isi! d. >; iciineiilo torno co...},

'¦ ¦ do- por Conselho d„ (]., ,.-,., , ,; ,..
- , íilic:-. . c ¦ isIhmÍ,,-,::,. < ,,, ,.. ,;.!,, ;..,;....

iHitr—" ii 1(77
rliecliVa . na sentei.ra. \ai

~i ''"' piiz.iõ de Ser.lim ,h--' u, .„._

— I" j
i

/- '•'¦¦''•() (pu' o (Ai i-mh) nao C rr
ci ••' itos ner.i o -,-.l, soube di;-,er ; , .

;' de i.ivro so steAio :io iiioeie.ilo d;
Das \iJ!as da Comarca . aò , -, -• , |,

r* |w„os • nno lernl i os Juizes .,'- ;¦••
*.. i.i. l. i.i es numas .'it- M i
:"- V.|n| n< Co, r. i.ao Ip IXovnWrií ! ¦',V

/,- '.'•' ',r (.rrr/tu-ini Cur cit t/to du ( v.tli t
~ /Vl,,',/ ,/,/,,.¦,;:•.

- i -j
r. ;_¦ • Depois de feito n mippía n

j 
2 lieipatâo do Kx.  Vire-i re ideo: . c::e ri

! g pres-, J„.sj Silvestre Ini 1 SI.I.i ;•<*

3 {Ç' 
. M0ui,.""n ''«í S-le:iibr0) e .;.,.• guiaisic liavia requerido soltura.

^ II.I A DA I>Ri; CI;Z.'i
Procedoo-sp a ciei ¦ o dos A , re ¦ ' ¦:-, da

Camara Mm i.-hal desi , Villa . <, , . '.,,,, 
fr.,

Sí ;V!i' ;;-! fuclura Legislatura , c saliirào ciei-'; 
.— c * f Zl ||IS ÜS Swiaores

_ £ c_

p fi.
S rJi r,1

| 
~ ("ap."1 Jeronirao (Adira! P. M.
r Anl.ud.j fiarhailio Rczerra

Yt.í ¦!.».

2Í-.3

n
c

ic — ,:

n Matuias Antônio de Oliveira Cabral 21 j"C Tenente José Varella liarei j8o
ÍÇ Luiz i'ranei-eii da Sina ,,",%

g Francisco Xavier da Cunha \<ai
Joào da Fonceca Silva 1 :>. f.

COIUI.ESPÜADC^CIA
Sr 1!lir.llilr, . ,.

¦O boato cjtic sc ','/¦;./;.',!;/ 
por est, Cidade

de est nr a barra grande (tlisirichi duVr.s-
vincia das .1!,:;.,:-n) rm rn;-'..; -a, ,., /[,¦,.,,,. 0'q
ingruta ..'türo i. vcri/iccu-si _ /joU nesle :n<p
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iWenlo acabo de receber curtas dc minha fa-

mi li a , onde se me participa 
este acoulcn-

mm to ? apesar dc uno ser com aifiiclla nua-

deza que 
o cazo exige.

teza o/feios (¦¦¦) Pmitlcnle <la Cop-tití, faien*

,1:1-,, scienie da ralastrophr principiada 
a fa-

ror dc Pedro O 1 ilustre Prnidr, te das

JUiçóât recrie estas pailiriparos 
e sea.i-

Jhaiitr </ guia , roa cm soco. d rs

() In fume 
João Roplista satélite do e.r-l m-

perador , como propugnador 
sempre do mais

abjeclo dis poli sino , conjectarou escalar os }À-

beraes daratrlia Prorineia c mesmo os de Per-

nambueo , a ferro c firo , cano praticou em

i8::.'j , quando 
se retinio ao traidor M negado

do Cabo c seus millongos.

I ninguém hc radio os f itos í/ds Iioitipí

dnqiicllc tempo; e eu mesmo mio pude esra-

par do raio dessolatlor , (pie grassara 
srhre 

p, ..
~ 

as Li beraes , e teriu-se fadado 
o curso dc matas . /icandr. p..rtr.su o rrmrpanrnla da Ua.

nunliti rida , se não procuro se ozylo eirtre 1

, i ¦ re ['restar: 'e não ¦

os, honrados !\ataienscs, com (jucm tenno ri

1.Urram . nutre!, mui a ede rv ano p.-r In

cru; as Tropas epie pode ratar . mondo/" o

par mar os preparativos 
dc guerra em *

Uri une . que 
tudo chegou jantam: 

nte mi I ida

de Pm to cias Pedras.

Esta expedirão iã:i rápido . r ao insiro

Iempo resoluta , jei com ipui asarurilrs / /• '.o-

sos perseguidores 
da /abadade . pcrac.^st m

dr lodo a coragem ; es, ptizrssrm em /iig» .

rrruruado rsci-parrui nos i seui„!rijus das

iiiiiriniiio /mm so

cm Parto das redro; . dirig " se C( :i
... . . < il' *¦ ' ' ' "  *

rido lhe hoje e gosado de numa perfila Ia- 
(( i(((( f //,- sitio, (foi de

berdadr. O escraro llaplista e sua rpnulri- cmidiatatrn.li

lha dirisiao seus planos a fins sinistros . des- ardrus pura s rera pr

*dc aoaella época , como lenho d'to e mostra- ,<'^1 '' * (' 
^ .

• 
> -T

m tWfi evidentes provas, e nc constanaa lí(

calo,o apphrar-se noramrnle. i:cri:::;.:u~<r-.u<

a distrilaur
•zoe, os covip"

m p ura ;

. r «7/ (V1/-i

pilão 

'duo, ' /(¦ ,'drioi ¦ 
prri' l

, ufcnho mi Mas cabras distri\'\i dc /' r

o Caiorulo Hypaliio ciii je d.:s índios dr da- r tm}s ,,,-lrm ofieuu s ¦ - -e. 
p>irdi

fitipc , /cí'í7 //<f ordenou o llaplista que fossr dos (obrados, e tet i suo giuir

com 11 soa gente arsarirar e roubar ao Ia- Loilur.u, ?<S li CS

' I'

, r //.. -s

,

( propi, tária da rrgr, h-> Moir. I ura •» /

igurs propri, tario d. > < n. rr!, >: m 
' 

I •'

I",
¦ 

;/¦

hcrtíl benemérito Cndidao Urasiteu o ( uris

loiro' de Ohnida Coraleauli de JIhuqtrrquc

(propiciaria do engenho Marecas ) cuja or-

dem sem perda de tempo , nao escapou cai

liada . foi pasla nu execução os planos do

seu rafe e ami"o: cercada a coza daquelle

Cidadão borrado com cento e cicoenta (a-

boiados , prcparitrao-se para o assalto ; r

doodo o Caboeolo serril os termiuontcs or-

¦ deus para se operar o assassino na pessoa do

probo Cidadão (Honda , este pode cradtr-sc

Lraearda-sr da rarandn abaixo; e par entre

rhmriro de luiias, pode escapar , .pi Io eseu- J„ tpo- retrogradareii da marcha cm ,/Ut

ro da noite ganhando as malas vizinhas, roo: e se assim o nao /iz.rrm, r. •ume-

ccrao decerto o nome de I rr.d!, ws hrr-n :

c fie,irão marrados com o / irrle dr ns rs-

craros para a posteridade jiielurtl. . . . De

o que lenho a participar-lhr. 
//'/< ira pois

fazer o furor dar pubUridadr no seu dor.,.'!

a estos p,nicas Unhas . para or, nossos Pa-

Iricios eshirem no coalucio . .-Io opa, l.o,o ou

csld cm perfeita _pa: , e Iramjailidadc. . laços

Sr. Rcdador. Sm amigo.

I.oni ns C; t < ingrato* . que 
rino

tu Proeir.cia pr: re-: ¦¦ ;nd'g:. it

urna fora m.iis d'1 nro eout t ite :->• ' '.t

burra. I tja. Sr. /. to, . s, ..., , oplii ,.,r
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